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SERVIR ÁL 
GOBIERNO

COMENTARIOS DE LA PRENSA S O YIETia  
SOBRE LOS ULTIMOS COMBATES

^ L̂as v i c t o r i a s  en los frentes coiren 

p a r a l e l a s  con el afianzam iento de la  

retaguardia republicana’ ’
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POR Ja autcr^ad poJítictí del 
orad$r 1/ por la solemne, oca- 

ión en que- ha aido pronwncio^o, el 
iseurso último del camarada Inda  ̂
ecio Prieto mecére ser meditado por 
odos los españoles antifascistas y 

raUado con noestro comentario. 
**Quiero reiterar que 07i esta ho

ra «o  hay más que tm deber: ser- 
Vír al Gobierno.** Con estqs pala
bras rotundas y terminantes ha se
ñalado Prieto, con la awtoiidad que 
te da « t  prestigio personal y su ca
rácter de miembro disciplinado del 

artido Socialista,'el camino pecio 
_ue se abre-en estos momentos pâ  
Td todos loé españoles que: de ve
ras quieren acelerar la hora del 
triunfo y déla paz republicana. Ser
vir (fZ G^hiento es servir a ¡a causa 
de la España antifascista, SemHrle 
«QttívaZe a obedecerle e í »  íeráriúereíi- 
ciones, a apoyarle .sin regateos ni 
reservas mentales. Servirle es some
terse a las disposkiones legales que 
intentan r e l i a r  y mejorar la econo
mía naoionál, acabando con Jos co
tos cerrados, con-el despilfarro y 
con laHndisciplina en la produccián. 
Servir al Gobierno, m  una palabra, 

[̂ 'es facilitar su qcción, con el cálgr
áeMnuesira aimpcftia y con el imp^.
u.. -----

íw o io r í i 'y  a los iraldón 
. El camarada Prieto señaló certe

ramente los ultrajes € ínitisficta* dfi 
hemos sido vícfimae desde éZ 00- 

de Uiiffuerra por parte de 
,:'nactoKO» a las que sóh pedíamos y 

pedimos el estricto cumplimiento de 
las leyes internacionales por que se 
regulan las relaciones entre los Go
biernos legítiTííamcíite constituidos. 
E»os ttítrajes e injusticias no tie
nen efippZicacicSn en wn pretendido 

«eaftremiemo del Úobiérño' de la Re
pública. Cuando Francia c Inglate
rra aceptaron el compromiso faJaz 

t de la no inUrvcnción,. la Repúbli- 
•■ca esíaho regida por uñ (^bierno 
"'republicano, en ei que no Habia mi- 
"'niiiros onar^uieioe y comunistas. 
-iJVi ei^tuera sociaMstas. ■ ’ i '* '  *
■ t t' *• k-» V  » KT ^ ík

M o s e d . 2Ó. ( S e r v i d o  T a d f t ó t d e i T ^ c b  
A .  I .  M . 'A i ) . — É l  d i a r i o  " K i a a i i a l a  S v e t -  
á&'\ ó r g a n o  c e n t r a l  d d  O o m S s a i ia d o  d d  
P u e b l o  d o - ‘D e f e n s a  d e  l a  17. 31. S .  5 ., 
d i c e  e n  s u  a r t i c u l o  s c ^ r e  l a s  o p e r a d o *  
n e a . m i l i t a r e s  d e  lo s  ú l t i m o s  d í a s  e n  lo s  
f r e n t e s  d o  E s p a ñ a :  1

^*J..oa ú d U m o S ' e o í o b a i e s  l i b r a d o s  p n  e l  
f r e n t e  E s t e  y . e n . d  f r e n t e  d o  l a v a n t e ,  
t a n t o  c o m o  l o s  d e l  f r e n t e  d o  E x t e o m á -  
d u r a ,  p r u e b a n  q u e  l a  c o m b a t i v i d a d  d e l  
E J é r d t o -  r e p u b l i c a n o  p r o g r e s a  d o  d í a  

>en d í a  y  l a  v o l u n t a d  ifÚ T A tiga d le  d e  v e n 
c e r  q u e  a U e n t a  a  t o d o  e l  p u e ^  e s p a 
ñ o l,  q u e  h a  c r o a d o  u n  E j é r c i t o  h e r o i 
c o .  E s t e  E j é r c i t o  e s  f u e r t e  n o  s o b u n e n -  

, t e  s o b r e  l a  t i e r r a ,  s i d o  t a m b i é n  « n  e l  
a i r e .  L o s  a v i a d o r e s  r e p u b l i c a n o s  s e  h a n  
c u b i e r t o 'I t t o o  y a  m u c h o  tiem rk >  d e  g lo 
r i a  e t e r n a  c o n  s q s  n u m e r o s a s  v i c t o 
r i a s  s o b r e  l a  A v i a c i ó n  f a s d j t i a  i n t ^ n a -  
d o n a l .  K « io s  ú l t im o s  d í a s  h a n - l o g r e o  
a ú n  n u e v a s  v i c t o r i a s  s o b r e  J o s  in v a s o -

r O m e n t e  e x o e p d o n a ! .  D a s  v l c i o r i a s  e n  
lo a  f r e n t e s ,  c o r r e in  p a m l c l a m e n t e  c o n  
d ' a f ia n z á n i ie h t 'o  c o n t i n W  d e  l a  r e t o -  
g im r d la *  r e p u b l i c a n a ,  p a r t lc u l a r m jc n t e  d  
c a á n b io  s o b r e v c n lc lo  e n  l a  o o m p ó s lc ló n  
d e l  G o b le r n O - e n  lo s  ú l t im b s  d f s s  a t e s 
t i g u a  n u é s t n o  a s e r t o .  E s t e  c a m b io  r e 
f u e r z a  a ú n  m á s  l a  a u t o r i d a d  d e l  G o -  
b i e m o  d e l .  F r e n t e -  P o p u l a r .  L o s  t e s t i 
m o n io s  ,db  a> n ]d a s lh  r c e e r v a s  y  d e  a d -  
h é s i 'ó n  f e r v i e n t e  qU e' h a  r e c ib id o  e )  G o -  
b i e m o  I t e g r i n  d e  t o d a s  l a s  o r g a n i z a c l o -  
n e «  d e l  f r e n t e  P o p u la ^ ;  d e  lo s  o o m b a -  
U é n t e s  y  c o m a n d a n t e s  d e l  E j é r c i t o  r e -  
p iib U c á n o  d e m u s H t r a n  e s t o . ‘‘E s t e  r e f o r -  
z á m i e n t e  ¿ M  G o b ie r n o  del- F r e n t e  P o p u 
l a r  c o n t r l b a i r ó  a  c o n t i n u a r  e l  n f la n z a -  
m i é n t e  d é  l a  r e t a g u a r d i a  y  d e l  E j é r c i t o  
r e p u b l i c a n o  t a n t o  c o m o  d e l  a r m a m e n 
t o  d e  óste»  y  t o d o  d i o  e n  j i m t o  n o  p u e 
d e  d a r  o t i p  f n f t o  q u e  d '  d e  n u e v a s  v io -  
t e r i a s  l o g r a d a s  p o r  l a  I t e p ú U l o a  e s p a 
ñ o l a 'c o n t r a  d  1n te r\ * (* n c lb n lsn io  e x t m n -

r e s  a  . f u e r z a  d e  u n  h e r o í s m o  v e r d a d e -  j e r o  y  l o s  r e b e l d e s  f a s c i s t a s . ’ '
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’ q D A  la b o r *  c o ic a iM n a d a  a  s e p a r a r
a km sodelistas 
efectúa en. faVoi 

el fascisiho.
E s t a  á f t h n a d ó ñ  n o l  

ó b s e r v h c ló n  s i ip e i  
t e s  a l  c o n t r a r i o .

mm

te Partidor pero ee 
more de

lo;v ̂ munMas, 
la' reacción j

extrae de una 
-*c Inexacta; An- 
lo los países faa- 
' _ atacan ajos 
raniátas. yk Bajó 
^dcte *de- ooTO- 
rk>8, propagan 

IfilleiTio a todo 
mundo,' destruí 
ló , los valores 

irálos y  humano» 
toé sentimientos 
tradición y de 
•riád, toda ao- 

b'm que la ,órmo  ̂
acia emprcóda 

r̂a d.domimis- 
10 'representa 

el hLscISiho ana 
lotería lograda. ’ 
|*Se puede no serr 

mnJáta, puedo 
mRhnñe en e%- 

no impll<»
»r-

)müüsta, y aún 
sean combatidos 

íten el titulo

MAS PUEBLOS Y POSICIONES RES
CATADOS

E l ENEMIGO SUFRE GRANDES RAJAS ÉN SUS ATAQUES A 
NUESTRAS POSICIONES DE LA ZONA DEL ERRO

UN PUESTO DE M ANDO Y UN POLYORIN ENE
MIGOS, YOLADOS POR NUESTRA ARTILLERIA

( T r e s  e \ 'a d i d o s  a s t u r i a n a s ,  q u e  f u e r o u  a n t e s  s o l d á d o s  d e  n u e a t r o  E j é r c i t o  ¡ 
q u e  d e  n u e v o  s e  e n c u e n t r a n  e n t r é  n o s o t r o s . 'S o h  l o s  e m p o r a d a s  B a u t i s t a  ;

rttí •
it/ w

’e m á n d e z .  T o m á s  O a s a d o  y  F a u s t i n o  L t a m a s a r e s .  E s t a  f o t o  h a  s i d o  h e -  
e h c i m o m e n t o s  a n t e s  d e  s a l i r  p a r a  e l  f m t t e ,  a  d o n d e ,  c o n t e n t o s  y  o r g u llo -}  

d e f e n d e r  s u  p a t r i a  d e  l a  I n v a s ió n  e x t r a n j e r a .  |

ANTE LA CONSmUCION DÉ 
LA FEDERACION REGIONAL 
DE ESPEHACULOS lU. G. T.|

que en no 
gónlca Partido 
menos los eoinunl 
por multantes qtm 
do socialistas.

Como soclalhila 
fdempre partidario 
fuerxaá obreras. 1' 
tra propaganda .bp 
pre la umdad dé I 
travéi de este se 
dones han despê ftni 
de sus derechos, a 
clase y al valor do 

No se trota qquf 
.so lü de Un tema 
verdad y .esta néccfdnd eedán coloca 
dos en el primer p ipo  de la conducta 
que deben ndoptar,wC^teinepte la ría- 

tnAaJodpi^'y lOT^^niidos SociaUs-

el' üAMWraerito^'^á’̂ LSÍ̂  
dad ha llegado a polarizar en temo a 
él a todos ios partidos. Do que ik> ha
bían logrado ni la Mmltittid Ideológica 
Ql otras rarones do clase o de partido, 
te ho >eonsogUldb oL hecho histórico de 
Óuestra guerra. Se* lian olvidado los 
rencores .y los ofdnsaa Ningún senti
miento s o  nntcpóné al deber do defen- 
lilcrr mleatm Indcpsdencla. Y  »I por esta

P a r t e  o A c l a l  d e l  M b o ls t e r io  d e  D e f e n 
s a  N a c i ó n f ü :  '

" E J E R C I T O  D E  T I E R R A . — E S T E . —  
E n  l a  z o n a  d e ¡  E b r o  l i a n  s id o  t o t a l -  
m o n t e ' i ^ c h á z a d o a  i n t e n s o s  a t a q u e s  d e l  
e n e m ig o ,  q u e  s u f r i ó  m u c h a s  b a j a s ,  a  
n u e s t r a s  p o s ic io n e s  p r ó x i m a s 'a ' t h u i d O '  
s a  y  tt i v a l l e  d e  M I s a v e l .  ' •

E X T R P I M A D Ú B A . — É n  e l  s e c t o r  d e  
P u e n t e  d e i  A ix (d > ls p o , li} s  t r o p a s ,  é s p a -  
f io la s  h á u  V e c ó n q u l s t a d o  v t e t e r t o s a m e n -  
t e  loé* p u e b l o s  d e  ’O a r g a b t l U a  y  S m iU o *  
j a  d e  | a  o c u p a n d o ,  a d e m á s ,  la s
p o s ic io n e s  e n e m l| ia s  d e  v é r t i o e  C a b e z o ,  
G ám b in e  A l i á  y  m t a »  628, Ú6S y  SS7.

A l  s u r  d d  Z ú j v  o o n t ín ú a  l a  p r e s ió n  
d e  n u csta ro s  s o ld a d o s ,  q p e ,  d e s p u é s  d e

o c u p a r  p o s Ic J o D s s  e n  l a s  c s r c a d t ia s  d e l  
G u o d o l e p c a ,  p r o s l g ú ^  sU  a v a n c é .  ■ ■

L a  A i t i j l e r í a  r c p u b U b a iu s  v o ló , c o n  
c e r t e r o  f u e g o  un* ih ié trtb  d e  m a n d o  y  
u n  p o Í \ * o r ia « e n a m ig o s . L a ‘AA’ia c lÓ n  e x 
t r a n j e r a  h a  b o m h v é c á d o i  lo s  p u e b lo s  
d e  B r i a i c á ? a r  e  H i n o j o s a i ^ l . D u q u a .  .a 

l i K V A N T E . — ü n  g o l p e  do«-m anjb e n e -  
I ñ ig o  a< n ú t e d t a s  p o s ló lo ifM ’  d é * A lm t e á - ^  
r t e ,  e n  e l ‘ s e c t o r  .d é  Z u é r o , ’ f u ó * é i i6 r g f -  
c o m e n t e  jc e c h a g a d o . "* • . '•

K n  l o s  d e m á s  f r n t i e s .  sin - n e t t o t a s  d e  
I n t e r é s .

A V I A O I Q N . t ^ A  l a s  v e i n t i u n a  h o r a s  d e  
a y e r  u n  l i l d r o ' I ta lC o h o  b o m t h ^ e ó  ,á l-  
g im o s  p u o M o s j i e  l a  c q s t a '^ n o m ^ ^ t a k  
la n a ,  n m € lte a l]a líd o ^ 'a d e c n á s , e ó  ¡Se t¿o- 
l l e s  «  ¿  c i v f l . ”

; A S /  S E  H  A  B L A  f 
por M IC iA N O

*%M p o U t io a  I n g le s a  s e  b a s a  e n  l a  
r a z ó n  4 e l  d e r e c h o ,  q u e  e s  e l  M c u l d e  
l a  S p d e d a d ,  d e  p a c i o n e s . "

( S i r  J o h n  S im ó n .)

í t e ,  h  e  s id o  
[ á  u n ió n  d e  l a s  

p ú i i  in á s .  N u e s -  
:^onÍzado s lc m -  

t r a b a j o d o r e s .  A  
[ le n t o , lo s  t r a b a j a -  

a * 1 a  o o n b e p c tó n  
lu  c o n s c i e n c i a  d e  
i s  f u e r z a s .

u n  c o n c e p t o  f a l 
lo  a i ^ í a c ló n .  E s t a

IMTIUIOA ESMTE6ICA DE LAS ÁITÜRAS DE ZAOZERNAÍA 
Un capitán soviético que tomó parte  en 

los últimos combates de Extremo Oriente 

e x p o n e  la minuciosa preparación del 

a t a q u e  n i p ó n

j e n k o ,  q u e  t o m ó  p a r t o  e n  l o e  c o m b a 
t e s  d d  s e c t o r  d c l  I ñ g o  K h a a s a n ,  d e s -  
c r l b e . e n  \ P r a v d a >  d e t a l l e s  d o  a q u e -  
l ' a '  l u c h a  e n  l a s  j o m a d a s  d e i  28 d e  
j u ' l o  y  11 d e  a g o s t o .  D i c e  q u e  l o s  
m i l i t a H a t a s  j e p & n e s e s  h a b í a n  e l e g i d o

Z a o z e m a i a  e s  l a  c i m a  d e  u n a  d e

anildpacióD el ataque a nuestra fron
tera. 19 <ilvldión japonesa, de 
guarnición en ei Norte dé la frente- 
iTL/dcOobca; loé ‘movHiaiads. y  puesta

e f e c t i v o s  d é  m á á  d e  V e i n t e  m i l  h d m .- 
b r á s .  A  a q u o l  s e c t o fr  f u e r o n  o n v i a -  
d o a  ~ a 2 i! i le r ia  p e s a d a  y  a n t i a é r e e ,  in *  
c l u s o  t r e n e s  b l i n d a d o s ;  - p a r o '  f r a c a s a 
r o n  s u s  p l s n e s  y  l o s  n ü l i t a r i & l c »  j a -  
p o n a v e s  h u b l e ñ m  d e  d a r s e  c u e n t a ,  a  
c .'c p e n s a s  p e a l a s ,  d e  q u e  é l  I S j ó r c l t o  
R o j o ,  f o r m a d o  -p o r  e l  p a r t i d o  d e  L e -  
n in  y  S t a l i n ,  y  e d u c a d o ,  l o  m is m o  q u e  
e l  t e s t o  d e l  p u e b l o  s o v ié t ió o ^  e n  l a  n e 
c e s i d a d  d e  v e n c e r  t o d a s  J a s  d i ü c u l t a -  
<lc«r^que s e  p ^ c n t a n  h a  d e m o s t r a d o  
u n a  v e z  m á s  á |  m u n d o  q u e  n o  e x i s t e

itJ#
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■ ' A los Gobiernos extranjeros 
no les preocupa la composición do 
un Gobierno que, como el nuestro, 
sabe mantener él orden y sanear la 
economía. Las injuslicias y las ofen
sas irán disminíipeíKio a medida que 
aumente nuestra potencialidad gue
rrera o conforme se marque con ma
yor iníensidod el peligro de igw 
fftterro <;miera¿.

craiEA a la página siguiente.) 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

H o y  c o m e n z a r á  e n  e l  A t e n e o  e l  C o n 
g r e s o  q u e  h a  d o  s e r v i r  p a r a  c o n s t i t u i r  
l a  F e d e r a c i ó n  R e g i o n a l  d é  E s p e c t á c u 
lo s  P ú b l i c o s ,  a f e c t a  a  l a  U n i ó a  Q c n e -  
l u l  d e  T r a b a j a d o r e s .

C o n  o b j e t o  d e  c o n o c e r  d e t e n id a m e n 
te  l a  m a r c h a  d e l  r n t e n o  y  a a i in t o s  q u e  
i b a  a  t r a t a r ,  n o s  h e m o s  e i w c v l a t a d o  
c o n  lo s  e s u n a r o á o s  J e s ú s  Q im á r r o .  s e 
c r e t a r i o  a d m t ñ l a t r a t i v o  d e l  S í n d l c i t o  
G o n o r a J . C 1XX c  m  a t o g r á O c o .  e fU ta d o  a i 
P a r t i d o  S o c i a l i s t a ,  y  L auís M u s a o t , st'- 
o r e t a r lo  d e  o r g a n i z a c i ó n  d o  l a  F c d >  
r a c ió n  N a c i o n a l  y  d e Í c ? a d o  d e  yt rai-i- 
m a  o n  l a  z o n a  n o  c a t a l a n a .

E s t o s  c a m a r a d a s ,  a  n u e r t r a o  p z v g u n -  
t a s .  n o s  ‘d i c e n :

— E l  .m o t iv o  d e  h a b e r  id o  a  l a  c e le -  
b r a c i ó n  d o  e s t o  C o n g r e s o  o s  s im p le -

mentó el de cumplir ol aouordo adop
tado on ql I I I  Congreso oolebrado por 
nuestra Nacional on VaJoncía. Discu-̂  
tlrá, c/tá—do la conéUt
tución de la Federación Rogiocraf, (rqs 
probiosMAS i m.por t sj)tes: orientación 
.artl̂ ttcaÁ aspóles ^o ord-ín técnico y 
ocon^tqé.. para lo que eh ©leerán lás 
córrecpordteiltes ponahclas:

N u ea trog  ertatntos—contlnúhn■ dl- 
olendo-^rcscrlbc.n la f o r m a c i6n de 
cfoc^rativas. y precisamente se señala 
ano' 6o:as hablan do cemenzar por Fe- 
doraofeoes feglonalos que consUtuyo* 
ran un orvanirmo corporativo do tipo 
nacional. Con ello no ba pretendido 
nuxYca causar cú meaor quebranto a ki

el ecctor del lago Khaasan para está 
nueva aventura béUch, por^e esta 

pbUgaclóo Matórtca o^moH unidos los 1 cadena de colinas está situada ái diez Idtómetros de la cosU y a 
li>u,oÍ^ín(ferM.?» srtif eomiine»; portius “ "os cient» treinte kiKSmetroa en .Ji 
'los luios y le*. formado» nea recta de Vladivostok. La altura
0)1 la conceprión 'flJpMÚca del mar
xismo.

En todo» hi» nacHnf** es necesaria :<iena rocosa que cae directamente 
esta unidad do In» híorzasdcmocráfl-j frontera soviética al lago '

SI lea japonesea hubl^en ' Stejenko nna ae<^pcl6n ^  loa co «-
llr do n^nera mis-apremiante: allf i kJgrado c o n t a r  en bu j»J er eataa 
donde 8© oye-ya el- tennar de los cañó-1 olturaa, tanto sus fortificaciones como 
nos de .álemaida y de Italln, on la» oer-; los pueeíos de observación, y tí. fuego 
caníss de vuestro país quo ya han si- ¡ do sus armas hubiese permitido* te- 
do nlronzadas por la moi-nUla fascista. ! sü control directo todo el
«.-a* . dt ^vector de nuestro territorio enclavado

entra ei Sm  y tí Oeste del goYo de 
rvssiet, bimenazando desde aquellas 
alturas esta bahía y todo t í Htortü 
en dlróccíón a Vladivostok,

Pudo comprobarse después de Ja 
refriega, que los japoneses habían

Esta amenaza deba ol motivo que 
produzca Irv imlón ’d* tod*'» lo* tranca- 

lio oontimlente Hheral y domoorá- 
<*iCo, ,v muy cspeclsliñente de loe Par
tidos Socialista y Ccmunlsla, que son 
tos crcfidoree y lo* mantenedores del 
Frente Popular, y esto antes de que no 
Itayn otro recurso ou© el do capitular 
anlo Jos enomigos* de la domocroqla y 
de la paz unlvezsal.

la« co’ lî as que formsn una «.la  ca- ; >ma «Ja f ^ e z a  ^  Toa boTehevi- 
^   ̂ ‘ queé no puedan ocupar.

J>Ly, coatinuáciiSn hace el capitán 
tejenko una dcepripclón dé los com- 

bat4, y enumera aede de «néc- 
dotaa y  episodios <pie demuestran la 
conducta heroica da losrCómbatie|itcs 
tltí !®}ército Rojo.

La suscripción de ayu
da a  Valencia

Múrtío, 2$ (9 n.).—Continúa aumon- 
i - ."xlo lá ©uscripclón ahkurta pro ayuda 
ti Valencia,.quo ha alcanzado ya la Su-, 

preparado concienzudamente' y cen \ do 700.000. pesetas.—Febúa.

.¡Pero no se hace!

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  á * ' - * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
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keder a iM sliiu íita  ea tasa na ap sita
HENDERSON Y VUILLEMIN HAN SIDO LOS ENCARGA
DOS DE TRANSMITIR EL MENSAJE A ALEMANIA

Londres, 29 ( Í2  n .)— Se sa
be de fuente ñdedigna que, tan
to la Gran Bretaña como F ran 
cia, se han cZirígitfo en estos úl
timos días al Gobierno aleman

E L  4  D E  S E P T I E M B R E

UABL.\RA

CARÍtIUO
SE<’KET.\1(10 GENERAD DE 

UK .1. 8. V.

A C E R C A  D E  L O S  P R O B L E M A S  

D E  L A  U N I D A D  J U V E N I L

haciéndole ver las conseeuen- bien, e  igualm ente de forma f i
ctas que tendría una agresión ' dedigna, que la U. R. S, S. hixo, 
contra Checoslovaquia. La ad- una advertencia s ú m a m e  nfe,

uertencia inglesa estaba redac
tada en forma clara y terminan
te, y se encorgó  de llevar esta 
oáuerte/icía mí.tter Henderson, 
habiéndolo hecho por F rancia  
monsíeur Vuillemin, Este dijo a 
Goering, de una manera que no 
dejaba l u g a r  a dadas, que 
Francia estaba dispuesta a pres
tar su ayuda o Checoslovaquia, 
tan pronto como Alemania hi
ciese el menor intento de pene
trar en terr itor io  checo.

Por otra parte se sabe tam-

enérgica a Alemania, e inspira' 
da en el mismo sentido que las 
hechas por el Reino Unido y 
Francia. Todas estas comunica
ciones al Gobierno alemán lle
garon en momentos que, a su 
vez, ios Gobiernos de Yugos
lavia y Rumania hacían saber 
al Gobierno alemán que eslps 
países no podrían permanecer 
en actitud pasiva en el caso de 
que Alemania hiciese objeto de 
cualquier ataque al pueblo che
co.— United Press,

Pop a l e j a n d r o  KUPRIN
to con la iZtistón de escribir pora Za 
juventud y Zos niños soviéticos, Jo 
que i^ s  admiró oZ regresar a su 
pote, . . "

I

liiiiiiiiiim tiiiiiim inuiiim iiiiiiiiiiii

P«b?íó07nos HH9 de los últimos ur- 
íicu7o5 d? Álejaiufro Kuprin, escrito 
a su vucZifa a la XJ. R. S. 8. El cé
lebre escritor ruso‘:ao((baba do cum
plir sesenta y ocha años. Su patria, 
tan gcYUrosa y oomprensiva, lo hn- 
bia recibido cnimiátitiramc'Atc f! 
año parado, de^qfuái de más * de 
yc'tWe dz O ’scfictfi. **En dtri/o", 
"Olrsiá*, ’*El cfqiián Rybmkof**, 
“El brauUch de rubíes'* y otras 
obras Ítnportanteb\ds este gran no- 

hayi sido Yrodi":i't«A al ras- 
iícWtfwo*. Aísjondro Kuprin Ha ftiucr-

L O que má» mo gusta en la D. JL 
S. S.? Durante lo» años que pasé 
lejos do mi país, muchos -palacios, 

mucha» fábricas, muchas cludade* han 
surgido. Nada do esto existía cuando 
yo dajé Rusia. Pero lo quo más me ha 
asombrado, lo mejor de cuanto me lia 
sido dado ver oa mi patria, son las 
personas, los juventudes y los niños de 
ahora.

Moscú ha embellecido mucho. No se 
le puede aplicar la triste hey de la na
turaleza. Da capital avnnzxi en ofios; 
pero su exterior rejuvoneoe y gami en 
hermosura. Eído me oJegxa pnrllcular- 
ménte, porque yo pasé en Mv.'n’ú mJ In
fancia y mis priínero» años juvcnllíc.

El Metro «• de una comodldnil ŝ -tr- 
prendente, y, cloro está, no puede ? 
comparado con ninguno de Europa. Sc 
tiene la Impresión oe* encontrarse en 
un^ckiix) polocto de críitial y np en una 
gnloria subtorráneia. V avenidas tan 
anchas como las de no existen
en tí Extranjero. Moscú, la ciudad de 
mi jurentinl, mo ha acogido con una 
rjfcra cordialidad.

Foro, naturalmente, la principal 
*'aimcclón*' de Mosuú son sus liabltau* 
tos.

>n rtAta se debUlita, y, a veces, cuan
do trato do atravesar una callo concu
rrida, dudo antes do decldlnnc. Los 
transeúntes a» dan cuenta, y alompre 
algún Joven o uui muchacha so ncen» 
pura ayudamos a mi mujer y a mí a 
franquear “el pnsu peligroso".

1.4) quo n lo largo de nils p.iseos por 
JUoHcÚ mn Rftom*)ra mt>chSi:no son lo» 
palabrus de blcnvonUln. Me iia suco* 
dido encontrarme con un desconocido 
que ha lanzado un breve ":8olod, 
KuprinconUnuando rápidamente su 
camino. /.Quién era? ¿De d«ln.» * hie co- 
nbete? duda habrln visto mi retra

t o  p u b l ic a d o  p o r  lo s  p e r ió d i c o s  t í  d ía  
d.« m i  l l e g a d a ,  y  c o n s i d e r a b a  u n  d e b e r  
s a l u d a r  a l  v i e j o  e s c r i t o r  q u e  v o l v í a  d e l  
E x t r a n j e r o .  ' E s t e  " ¡ S a l u d ,  K u p r i n ! " ,  
la i ie a d o  tt l  p o a a r ,  e r «  d e  u n a  s lm p l lc l -  
(ta d  a d m i r a b l e ,  d e  t i n h  g r a n  s in o e r t :  

^dmU
A  v e c e s ,  e n  l á  c a l l e ,  s e  m e  d i r i g e  l a  

p a la b r a .  U n  d ía ,  u n a  m u j e r  s e n c i l l a 
m e n t e  v e s t i d a ,  s e  a c e r c ó  a  n o s o t r o s ,  y  
m o  d i j o  d e s p u é s  d o  e s t r e c h a r m e  lu  m o 
n o :  " ñ U  n o m b r e  n o  h a c e  a l  c a s o .  S o y  
b u e n a .  / E s  u s t e d  e l  e s c r i t o r  K u p r i n ?  
S e a m o s  a m i g o s ."

E n  la - .p la z a  d o  A le j a n d r o ,  d o n d e  m i  
m u ^ r  y  y a  n o s  h a b í a m o s  s e n t a d o  e n

( P e s a  e  l a  p á g i n a  s i g u l e n t t í )

“ E S P I O N A J E
EN E S P A Ñ A ”
. E l libro de Max Roiger "Esiito- 
naje éu España",' qué pronto verá 
la luz pública, os uná magistral 
expoelciónVde'. las ncUvldadés'cSñ-^ 
Irarre'éolucionarias 
en la guerra española. A través 
dé setenta^ ocfio dociuncutos re
producidos fotográficamente, ‘se 

j prueba do una manera rotunda 
‘ cómo , ' C3, ’

una organización de 
espionaje ni servicio dé ‘nuestros 
cnemteos. En el prólogo asi Io..ha- 
cc notar José DcrgamTh.'quo dice: 

"Las revelaciones quo conüone' 
esto libro . . .

deben servir de 
enseñanza sobre ló que prepara y 
pone en ejecución e.sta organiza
ción. La guerra española ha dado 
al trotskismo internacional su co;i-. 
figuración exacta: la'dcl caballo de 
Troya.

El lector atentó y prevenido de
ducirá él mismo todas las conse
cuencias, os decir, las verdad^ j^ e  
en razón de su evidencia mpnil^c»- 
ta no son susceptibles dé ser de
formadas o engañosamente trans
formadas. Inclusive por la piuma 
mágica y embustera del pirata 
Trotskl. Jefe visible de cstu or
ganizaciones de espionaje y aq íal- 
slftcacllóh revolucionaría al sen'l- 
cio del iasclsmo internacional."

P O R  DERROTiSa'IO
Alicante, 29 (9 n.).—EÍ TribunsJ es- 

peolaJ de guardia ha juzgado al'mocá- 
nioo'Roihón Gllabort, acusado por do-* 
n-otismo, por haber proferido frases in
juriosas para loe .niinisteos de la-Ro- 
públioa. HAtído condecnado a seis años 
y vn> dfA'dé intemomiento.—Febus.

* * * * * * * * * *  ¥ » » ¥¥ ¥¥ ¥ »» t
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MADRILEÑOS EN EXTREMADURA
Cómo. €̂Uiá la medalla del 
Valô  el íatalló*i lium.

El Batallón número 15 ha aldo con- rreno para calcular loa nunioa oorViin .....  ^  Am.
iecorado con la medalla del Valor. Loa donde ?ra probable oui h lc ? a «^
del 25 aon madrllcfloa, nativos unos, 
adoptivos otroa “Coloca a mis bom- 
brjes en la estatua de ArgUellea, con 
los ojos vendados, y antes de un cuar
to de hora se habrán orientado hasta 
las trincheras quo les correspondía de
fender". afirma el comandante del Ba
tallón. No es extraño. Los del 15 pe
learon frente al Clínico, actuaron en la 
reconquista del Parque del Oeste, se 
“ fajoron" con los invasores en el sec
tor del Parque de los Franceses. El 
comandante tiene larga historia, a pe
sar de s*us veinticuatro añoo, recarga
dos por una barba renegrida.

Antes de eso se ganaba 
la vida como taxista.

La medalla del Valor no se gana asi 
como así. El 15 ha pagado por ella \m 
proclo muy subido de sangre y  de he
roísmo. Acababan de llegar al frente 
de Extremadura, precipitadamente, j

La ofi
cialidad se dedicó a reconocer el te-

PROBLEMA
PAPEL

El problema de la falta de papel si
gue en pie. Loft periódicos de Madrid 
continúan con la misma tirada exigua 
quo, naturalmente, no corresponde a la 
demanda de ejemplares que hocen de 
todas partes.

Madrid, la capital de la Espafta an
tifascista, tiene una importancia ma
terial y moral grandislma que a nadie' 
se le oculta, y su vos debe resonar en 
todo el áral/.to nacional y fuera de s ^  
fronteras. Todas las condiciones le son 
dadas a la Prensa madrilefia para al
canzar el radio de acción a que se 
hace acreedora como aliento y vos de 
nuestra Invicta ciudad. Sólo falta un 
“pequeño" detalle; papeL

;.Es que el problema es Insolnble? 
No. A pesar de las grandes dificultades 
quo en torno a ¿1 existen, nosotros cree
mos que puede ser solucionado oon una 
%*oIuntad firme e Inquebrantable do ori
llar cuantps inconvenientes se opon
gan a BU realisaclóo.

Existen medios quo aún no han sido 
puestos en Juego con la celeridxtd e In-

probable que hiciese su ma
yor esfuerzo el enemigo.

Se entabló combate de la manera 
más improvista. Los puestos de obser
vación avisaron qué el enemigo ee mo
vía hacia adelante, cubierto por las 
mataa de encinas oorptúenUis. E l 15 oe* 
formó en orden de aproximación y em-, 
pezó a escalar la ladera Este del cerro* 
San Simón. El batallón 14, a  9U iz-/
quierda, avanzó a  ocupar otras alturas.í

Cuando la compañía del 15, que mar-' 
cfaaba en vanguardia, llegó a la cima, 
se dió de narices con el enem^o. A  cin
cuenta metros, en. orden cerr^o, avan
zaba un batallón. «precodldowpOTiima^ 
guerrilla de exploradores, ,r 

—¿Quiénes sola voeotroeT—pregmató, 
el del 15. • f  - « • * |

— ¿̂7 ' voootroe?—4e ' repUeó e l ' de 
Franca ‘ •’

Pero «A del 15 no banla peik» de too- 
to, y rctruoó: .

—No eeaa pasmao; te preguato que a 
qué unidad 2>erténecéla.

El det bañderín^^yó en la^trempa 
f  —Somoe de Hegula.ree. •

SH madrllefiq^ grlt^goeooo y ale
gre; .< e,* f  1 •

—¿De Regularee. ehTat^sw. toma?— 
alzó el brazo,*lan2Ó la bomba y  ae tiró 
ai aueia > ' • ' /

bomba, un regular deapedazada la 
compañía que se echa loa fuMlea a la 
cara, una deeoarga cerrada. Todo en 
cinco a^fundoa. Dominando aquella 
oontualóa, un (i^ o  delirante ded jefe 
'faootoao:
V* -~lNo.tlrar,^qua ea mi batallónl 
'  Pero loa ,de¿ia compañía’ Uraban, dea- 
carga tras'descarga, sobre el enemigo

. mtnntos quedó an!ai¿l!ado el batallón de
^Pegulai^ a  ^

. JDNO OONTBA DIEZI
^ E l txMtíbábe no hafcíá hecho atoo em(pe- 
«•.^DetráeSdei* batallón de
.habla ooho .batalloneayitro reglmlonto de 
Caballería y  cuatro tanqiietaa HtdinaviB. 
En el aire, siete aparatos negroe. Xioe 

1$ tomaron rápidamente poaickmee 
da combate: 3a compañía de ametrallar 
doras situó las máquinas entre unos ]>e- 
ñaeooa. El coronel dló-parte de la si
tuación al Jefe de Ul brigada—otro mar 
drileño que ha ganado a pulso ata as- 
cenaoa-a«Ibeja a* bichar uno contra 
<Ue«!^ft,f*' % ..
A  —¡Resistir! e ^

I a  reeistencta del 25 merece capítulo 
aparta •

LAZARO

'.i & .

‘V^Vs:íV:í^.

EL mOlílEIITO UlTEBimCIOIIIií
El gran bloque democrático  ̂

ede salvar la paz mundial

- sír.

'/ M  o««nar»da -W €B«»lac:OaiTll^ 'a« eliuilfln que se celebró t í domingo en el 
teatro Fardifiaa don motiTo de'la clausura de la semana de conmemoractóii 

" ' de] 60 aniversario del Partido Socialista.
*  ̂ . . . . .  (Poto H aya )

 ̂ , s ’

ANIE^U CONSIUCION'^E lA FEDERACION RE- 

l  DE ESPECTACULOS (U. G. T.)

A C T O  D E L  D O M I N G O  

E N  L A  A L I A N Z A  D E

(Viene de la pAglna anterior.) 
labor de la Junta de Eqpectáouloa, al- 
Bo q u e  nosotroe, como trabajaáoree, 
proouramoa capaoltarnoe y poner loe 
medica auflolentes a fln de que el el día 
de mañane; ei Gobierno estimara ha
bía llegado la hora de entregar el es
pectáculo en nuestras manos, suplérar 
mos desarroilarlo en la fonna debida, 
ya que asplramo» a  nacionalizar el ec- 
pectácula

LA  OCK>PER.AT)rVA NO SERA DE 
LA  E. O. T „ SINO DE TODOS LOS 

TRABAJADORES

IN TELECTU ALES A N T I F A S C I S T A S

—Nunca hemos pensado ni por k> 
más remeta en hacer una cooperativa 
de la U. GDT. TOoplamente dicha, sioo 

trabajadores de& espectácu- 
oonsUtu!

tensidad necesaria que pueden ayudar 
grandemente a ali\iar a los periódicos
de la fnita de papfJ. Los diversos secto
res poiülcos y sindleales, a trsrés del
Fnmtc Popular, con un trabajo eficaz en 
esto terreo» pueden contrlbidr, ponien
do en juego «sos recursos, a solucionar 
este grave problema, Junto con las au
toridades, que son, en definitivo, quienes 
pueden resolverlo de una manera com
pleta y quo deben ser las primeras In
teresadas en quo Madrid tenga la Pren
sa que por su importancia merece.

* Como estaba anunciado, él domingo, 
por la tarde, tuvo lugar en los locales 
de la Alianza de Intelectuales Anti- 
faedatas la primera conferencia del 
dclo organizado por esta entidad en 
colaboración co n  la  Dé|egadón de 
Propaganda y; Prensa, que estuvo a 
cáx^  del señor San Andrés, quiep di
serió sobre el tema ‘‘Los intelectuales 
adictos al pueblo".

El conferenciante, en frases vibran
tes, hizo un retrato acertadísimo— y 
documentado — de aquellos que. ha
biendo sido hijos de pobres, carne de 
explotados, no supierop, en’el momen
to culminante de su vida, aquel en 
que el pueblo pedfa a grandes voces 
una defensa para no hundirse en el 
mar de la barbarie y  el crimen, estar 
en sTis puestos. Y  traicionaron a Es
paña, marchándose al Extranjero o 
al campo de la traidón, para partid- 
par en la venta de su patria a los in
vasores. Explicó, con palabras emo- 
donantes y  sencillas, la diferencia que 
existe entre los intelectuales que se 
han vendido a  la iovasióB y  los que. 
aquh-cti laiverdadeca Sspafta, sepos^ 
tan incomodidades, realizan infinitos 
saorifidos y laboran en jornadas cons
tantes. ayudando asi al logro de la in
dependencia de su ensangrentada pa
tria

A  oonünuaolón. te» Gucrrilte» del— . . ____. . . , . , de la C. N. T. para tratar de formar
Teatro Interpretaron magtetraJracnt» Comité de Énlace, e e ^  acuerdo
varios pasajes del Teatro de Urgen
cia, que nació neerced a  la Allajiza, 
deseando en la  representación de 
“Los salvadores de España", del poe
ta Rafael AJboll, el cual tué objeto 
do una clamorosa ovadón.

El acto, en fin, resultó de una ame
nidad y un acierto entusiastas, slr* 
viendo, además, de lecdón para los

también adoptado al crearse el CocnKá 
Nacional de Enlace de nuestra indus- 
trUu

—¿Presidirá el ambiente de unidad 
d  Condeso?

—-Inaudablemente — contestan am
bos—. Sabemos qué al Igual que suce
dió en la constitución de la Federación 
regional de Cataluña, con el mismo es
píritu de unidad que presidió el Con

que todavía dudan de que en la capi- greso de la Federación Nacional, se rea
ta! de Eapafla la vida intelectual tic- ‘ fizsfén iae tareas y discusiones del 
né un desmivolvimiento permanente y l JjOQSrcso que vamos a celcbrar. Socia-
d« rran eficacia nara la causa ctia i ^ comunístaa,.que. como es natu-

ral. somos las dos corrientes de mayor

estamos dispuestos a sor más hermár 
nos que' nunca, a no Ir desunidos, por
que sabemos que por este camino el 
enemigo común— el fascismo— será el 
que 86 romperá los dientes...

LA DIRECCION ARTISTICA DEL ES
PECTACULO A BASE DE SUS TEC

NICOS
-nHay un aspecto muy Interesante

que creemos necesario resaltar, y es el 
de recoger el ambiente que existe de
conceder más autoridad en el espeo- 
táculo público a las bases de la orien
tación artística. Entendemos nosotros, 
como Igualmente la mayoría de nues
tros afiliados, que la dirección del es
pectáculo debe estar regida por los téo- 
nicos del espectáculo, de la misma for
ma que una mina, una industria cual
quiera está regidh por un técnico. Este 
es el propósito que nos guía y que cree
mos todos reconocerán como el único 
justo.

Xa  Federación Regional constará de 
una Ejecutiva compuesta de siete Se- 
cretariado.s. Para cubrir dichos puestos 
será presentad *a una candidatura de 
unidad, sobre lu que no habrá—es do 
esperar—ni casi discusión, dada la bue
na armonía de relaciones que entre so
cialistas y comunietaa existe, y  por 
otra parte, debido a la política firme y 
alteza de miras que presidirán los de
bates del Congreso.

La impresión que anima a estos dos 
camaradas no puede ser mejorada.

LORENla^rinohenaa se defiende. ¡influencia dentro" de nueaSa^cin^aí,
Entre la numerosa ooncurrenoia se¡ 

encontraban «1  representante de la * * **á á É á á á á á ]tá á *ú áááA áááááááágáá » á * á * á r á » * á » * áú *á á *á » úál
República Dominicana, señor Tolenti-1 ^  ^
no; el coronel Ortega, el comandante ' |  T l t f  6  ■ «  I  ñ m  1 1  1 7  H  1 ?  H a  1 7 T  1 W
do Caballería camarada De la Cruz.i 9  V  A rf W  M J  C é  D  E L  l i f i  m L m ^  A # 1 L
el doctor Estellés, «1 comandante del \ ^  _ _  ^
Arma de Aviación y el comisario d e ; C  1 ?  Q  m# ■  H  \  T  ^  í %  H  V  H  H  I k l  í \
1 a misma sefiorea Molina y  Pardo,' JCf A l  Y  A  A l  \ 9  \ 9  A  JBl A l  Jn l
respectivamente; ei jefe de la Caja de

otro togmr de este número se 
lies la noticia de que, al parecer, 

os Gobiernos de Inglaterra, Francia, 
R. 8. S., Yugoslavia y Rumania 

advertido a Berlín de laa conse  ̂
rías inmediatas que originaría 
ataque nazi contra Checoslovn- 

la. Según esos Informes, la agre
sión alemana acarrearía la ayuda rá
pida de todos esos Estados al país 
atacado.

p De ser confirmada la noticia a que 
^ nos referimos, la Independencia de 
^Checoslovaquia estaría garantizada 

sólidamente. Y  con la lil>ertad de 
.> aquel pueblo, los Intereses de la paz 
S mundial en el centro de Europa. A

tun bloque tan potraite en el terreno 
militar, tan rico on recursos económi
cos, habría que añadirse el peso «nor
mo de los Estados Unidos. El presi
dente Roosevelt ha destacada repeti
das veces que el país que dirige no 
podría sustraerse a tomar parte en la 
defensa de la libertad y  de la paz 
del mundo amenazadas y parcialmen
te atacados por el fascismo.

Frente a ese bloqueo grandioso, que 
arrastraría tras sí a 1m  nueve déci
mas partes de la Humanidad, nada 
serian las braratas, los chantajes y 
Ins fanfarronadas del fascismo. lÁ  
alianza Berlín - Roma • Tokio no se 
creería en condiciones de retar al 
bloque de la paz st sabía que éste 
era indestructible y su actitud era de- 
flnlth’a. El resultado habría do ser 
quo Checoriovaqula “ no seria ataca
da’*. Entonces se demostraría que ha
blar fuerte a los agresores y obrar 
cou decisión llegado él caso—como re
cientemente on la frontera sovlétlco- 
mancliú—no precipita la guerra, sino 
que, por el contrario, la aloja, la con-

d<q>endencia checoslovaca esa uajx.
<le tas domocraclas. Obligado a ret^ . 
ceder el fascismo, y comprobada i. 
oficarta de la política enérgica 
los agresores, so vería claramente <7 , 
mo se podrían liquidar los 
de extensión general de la guerra q7 
hoy existen en Europa y Asia. Eepoju * f é* 
y China son lagares elegidos por Ri7 •’

1, • *•!

da

lin, Roma y Tokio como centra ^  
sus planes inmediatos para desarrol£¡¿ 
de forma ulterior sus proyectos * 
eos. Las democracias unidas que 
hieran sabido liquidar, preclsanayo» ..1 
por su compenetración, la ame^^q, 
contra la libertad do ChecoslovoqSSl- ■. 
acuian capaces también de dar ■
to de ¡basta! a quienes desde hsM;* ■ 
dos años asesinan a nuestro p iu ^  
amparo do la vergonzosa—vergoQao î  ̂
para sus creadores y nuintcnedoita^| 
política de no Intervención. Y  de 
tu forma, la invasión de España do. 
Jaria do ser una inquietud para lot' 
millones de personas que ven con «o* 
fdedad el salvajismo fascista. Y  Chiiia i 
dejaría de ser el país martirizado, to»

Íueado, invadido por el mllitartoaai 
tponós. Fara ello bastaría con b d a * 
fensa del Derecho internacional y 

mpllcacJón de sanciones a los agreia,'., 
res si no querían hacer caso de U| 
palabras.

De cualquier manera, la noticia co.' 
mentada tiene gran importancia, ^ 
se confirma, todos los pueblos tm.

EL

drán que felicitarse por los frutos b. i 
mediatos quo reportarán los heclioi ~
que so rolatiUL En caso contrario, i  : 
di

Fero DO solamente tíeoe ana Im- 
.poTtancla de primer orden para la Id-

’ \ _____________

lemocraela mundial, que así entiezi 
la posibilidad de impedir la genenll.*  ̂
zación de la guerra, deberá refoitat < 
sn presión cerca de los Gobiernos \ 
pectivos para que lleguen, efecthoi'ü 
mente, a sellar esa gran unión de B». '
iodos dispuestos a defender la pt| • 
mundial y la libertad de los p u e^  ' 
contra todos los agresores.

INGLATERRA
HOY SE CELEBRA* UN EtfPO¿TAN- 

TE  (XINSEJO DE MINISTROS >.
Londres, 29 (10 n.).—Como prepara

ción de la reunión ministerial anuncia
da para mañana se prevé que durante 
ol dia de hoy so celebrarán importantes 
consultas. Antes del Consejo Chamberí 
laln se entrevistará con sir John Simón, 
lord. Hailfax y con el embajador de In
glaterra en Berlín, Hénderson. Lord 
Halifax ha recibido esta mañana a sir 
NovIUe Hénderson. A  la reunión de 
mañana se le concede gran importan
cia, y se supone han de asistir todos 
los ministros, con la única excepción 
de aquellos .que por hallarse práetlea- 
mente lejos de Londres no pueden re
gresar a tiempo para asistir a la re
unión.—Fabra.

Ejército popular revolucionarlo, apoye»' 
do por los guerrilleros La linea férrea 
ha quedado destruida y cortada !a 
municación ferroviaria de Nankin bá 
cia el Este. En la reglón de 
las tropas chinas, con los ^errill 
han ocupado Halan, Chapú, y cocí 
núan la persecución de una coluntai 
japonesa que se retira hacia Plnhú, .̂

CHECOSLOVAQUIA
HITLER PROVOCA DE NUEVO A

FRAGA '^flü lui SVaga, 29 (10 m).—El ministro ét 
Alemania en Praga ha entregado «1 
ministro de Negocios una nota de pro» 
testa contra varioa ortioulos que m- 
ooxksideran “ofensivos" para el £̂ jérek 
to alemán»—Fabra. T-
fr »á á á á á *á á á á áá'á á á á á á á á ** » |^‘.!f jag

forme sobre los crlml«j' ■ ^í

Reparaciones, señor Maltrana; los co- 
msponsales de \a Prensa extranjera 
y repeéeeafcantes de la nacional, el se
ñor Smith, economista canadiense, re
presentantes de Cultura Popular y de 
la F. E. T. B., ol capitán Jiménez,

¡09
Wn

(Viene de la pAgiBa anterior.)
Pero no han únicamente. 

Gobierno^ cc(pifÚ1mla^ Ibs h 
I traicionado deberes para con 
nuestro Gobierno y con nuestro p í«- 
blo. E l camarada Prieto exclamaayudante dcl coronel Casado; el señor

Romeo, representante dcl jefe del Go- profunda, amar gura: "No com-
EI señor San Andrés, al finalizar su I hierno, el coronel de Ingenieros señor !pre?ido cómo loa Partidos Socialis^ 

Interesante conferencia, íué aplaudí- Ardid, el teniente coronel de Asalto Uas del mundo puéden voéar moóio- 
diaimo y muy felidUdo. I Pífierúa, ei señor Calandre y otros. \nes a nuestro /S’or mientras sus

hombres dirigentes, situados en las 
alturas del Poder, nos echan una

tro pueblo para poner en acción las 
r?servas^ inagoiablfs f^frjda ^ 
el poai»‘'̂  crémor ie  la9'masastdbí> 
riosas.

Abandonados por todos hemos re* 
aistxdo y vamos camino de vencer, 
tío  hemos hipotecado en la guerra 
nucsíra independencia « i  nuestra 
libertad de pueblo libre. Por eso 
precisamente guerreamos. Tampoco 
las hipotecaremos en la paz. Núes*

EL EMBAJADOR DE OHEoosLovA-'; Llega a  Londpes el lri«
QUIA EN EL FOREING OFFICE

Londres. 29 (12 n.).—̂  ministro de 
Checoslovaquia en esta capital estuvo 
esta mañana en «1 Foreing Office, don
de se entrevistó con el señor Wanslt- 
tart, tratando oon éste de problemas 
que interesan a su Gobierno.—Fahro;

nales bombardeos de.

:A
AhEiéANIA

Alicante
Xiondres, 29 (12 n.).—Esta mafianiP , 

.Bagó a L o n d ^  el informe del c ^ «

MANIFESTACIONES DE MUJERES 
CONTR.A I*A MOVILIZACION

w i » i>a<irw»wrtrjniafti)g|iÉS » i
ferante al criminal bombardeo

Viiii CBRltriiDGlB ds Indalecio p r i e i o = ' « = = ^
áá ff

Barccloaa, 28.—En el teatro Poltora- 
ma pronunció su anunciada conferen
cia el ex ministro socialista, camarada 
Prieto, sobre el tema “Recuerdos y 
poraperrtivas". declarando clausureda 
con acto la semana conmemorati
va del cincuentenario del Partido So- 
oiolista.

“En esta hora—dice—no hay más que un 
deber: servir al Gobierno”

puso en un articulo recientemente
i publicado con ‘motivo del .segundo i ^  posibilidades de núes*
'aniversario de la, guerra de f ispa-! siíMowián nacional e internación 
ña: “Los Partidos Socialisías Aceptaremos todos los sacnjir
adoptado no poeds y buenas reso-M oí, «os impondremos e impondré* CHINA 
luciones sobre laf ayuda al pueblo ¡wi<w una diecípZino rigurosa. Y  sal* 
español; pero ni-^remotamente han[dremoa dé las batallas económicas 
hecho lo necesario para su rcaUza* \ como de las de la guerra: más fuer* 
ción. Y, por si /utrra poco, ellos de* ! tes, mejor templados, seguros de

Beriin. 29 (12 n.).—Durante la mar
cha de 600 obreros que salieron el 8 de 
agosto a medianoche pora llevarlos ál 
Sacre para emplearlos en trabajos de 
fortiflcación, tuvieron efecto violentas 
manifestaciones por parte de las muje
res que estaban en los andenes.

Las obreras dieron la señal de alar
ma, y el tren eeiUó con dos horas de 
retraso.

La PoUcia intervino para despejar 
el andén de la estación, y  detuvo a mu
chas mujeres.

Después de salir el tren, la manifes
tación continuó en los alradedorcs de 
la estación.—A. L M. A.

AUcante por 3& Aviación Italoaj^l 
mana.

En loa Circuios, generalmente bi«s 
informados, se asegtna que el doctt* 
mentó será publicado en breves** 
Fabra,

Un atentado contra el 
regente de Hungría

nos AÑOS BK SILENCIO
Empiezo por confesar—dice—lae di

ficultades con quG yo acometo el habla
ron en eatos momentos. Ea una carga 
que no me deja discurrir con tranqul- 
JMiul y  además la palabra no mo res
ponde ya como en otras ocasiones, sin 
duda por falta de hábito. No en balde 
ile ’̂0 dos años do «ilenolo.

Ya hablé en Madrid e«i dos ocasio
nes; los meses de jidlo y agosto de 
1988. a toda España, a la que atacaba 
y a la que ec defendía, e requerimiento 
d^ (3obierno de entonces. Luego fui 
incorporado al Gobierno. Me secaré de 
ét^haee'cinco meses y he guerdado si
lencio por considerarlo un 'deber. I>e 
Ins cuestiones de la guerra sólo al Go
bierno lo es licito hablar. Por eso he 
permanecido s lie  n cioso. Comparezco, 
puei*. a este acto sólo a instancias del 
partido.

LA  U, R. S, S. Y  ME.IICO AL 
LADO DE ESPAÑA 

No sospechaba nádle el crimen lo- 
mensó que se ha cometido con Espa
ña No lo sospechaba nadie. Sólo Ja 
U. K. S. S. y Méjico han estado a nues
tro lado. (Grandes aplausos.) Y  a es
tas horas, oculto o no. hay en las Alas 
rebeldes una admiración sin limites por 
el pueblo qapañol, que ee defiende a e»> 
te lado de las trincheras, y la capa
cidad de sacrificio resalta por diao.

Sufrimos la guerra de doé naciones 
totalitarias y nos mantenemos berol- 
eamonte. Llcvamoe veinticinco meses 
do lucha. Hemos hablado de la resisten
cia y de la duración, ha^is hablado 
vosotros mejor que yo con vuestros 
aplausos.

NO HAY MAS QUE UN DE
BER: SERVIR AL GOBIERNO

Todo está dicho, y está dicho con 
elocuencia. al hablar, no cabe me
nas de aludir n la grnn tragedia que 
vivo España. ¿Cómo en posible no te
nerla en cuenta? Yo no seria capaz 
de hacer ahora la biografía del per- 
tido y de s«8 hombree: es imposible. 
He de hablar do la. guorro. y por ello 
qu’ero reiterar quo en «ota hora no 
Ivty más que un deber: servir bX Go
bierno.

LOS SOI.DADOS DEL PUE
BLO Il.AN VENCIDO A LOS 
GENERAIaES E X T R A N J E 

ROS
El 25 de julio de 1036 recordé quo a 

mi el movtmloDto lubveralvo no me 
habla pillado de sorpresa, y dije 
eu extensión seria mucho náás intensa 
que la do agosto dcl 32, asi como que 
t:i resistcncTa quo se ofrecerla a (a 
«iiMcvarlón serla muv fuerte, y la lu- 
ch t muy dura.

Y  Mgnblén que las psrrpec-

RECLAMAMOS N U E S T R O  
LEGITIMO DERECHO

Yo, en esta fecha, he de dbcl&far que* 
no comprendo cómo los partidos socia
listas dol mundo pueden votar mocio
nes a nuestro favor mientras sus hom
bres dirigentes, situados en las altu
ras del Poder, nos echan una garra el 
cuello. Estamos escribiendo una historia 
muy romántica. No sabemos el será el 
comienzo do una hecatombe europea o 
de una guerra como elloe pretenden. lo
cal. No pedíamos nada regalado-; sólo 
recabamos nuestro derecho y el dere
cho de una República legalmenle cons
tituida. Voy a seguir exponiendo mi de
ber de socialista y de español. $e ba 
expuesto el pretexto de nuestro o.xtre- 
mlsmo. y he de decir que cuando se 
aprobó la no intervención no habla 
en el Gobierno ni anarquistas, ni comu
nistas. ni eociallstas; solamente repu- 
blioanoa Por ello no hay razón para 
que varié la actual estructura del Go
bierno.

¡Ah! ¿Que a esos dirigentes interna- 
olonales les asustaba hasta dónde pu
dieran ir las masas que reacelonabon 
frente a una aublevacióa militar? Aquí 
tenemos seguramente la verdad. Ingla
terra fué sin duda la madre de la no 
Intervención. ¿Es que el poderío ingiés 
ha quedado reducido a la defensa del

caminado solos, gracias al Ejército del 
pueblo, al Ejército popular, y sólo a él 
ae debe qeu pueda reaccionar, que pue
dan ir reaccionando, las multitudes de 
otros palees; pero, ¡qué Icnlfimente!^ 
;qué dTepacio! ¡Mientras se consume en 
ISO trincheras la Juventud de España! 
(Grandes aplausoa)

Aquí se realiza el ensayo de la ^ e -  
rra europea, realizando Alemania e Ita
lia stu pruebas en nuestra sangro. (Ru- 
moreq.) .;Ya lo pagaián-slice un co- 
montarUrta—. Quo lo paguen, pero que 
lo paguen pronto. La experiencia ee ee- 
tá baciondo con la muerte de españo-: 
lee, oon <11 desangre de España, con la 
dcstruoción de españoles, con el Medi
terráneo. convertido en un lago al ser
vicio de España; pero los más Intere- 
sador en secar lecciones se ponen una 
venda, sin darse cuenta de que encien
den la gran hoguera. SI nos domina- 
.ran, que no nos dominarán, Italia y 
Alemania, en nuestro suelo encontra
rían un gran emplazamtrnto para sus 
acciones contra Francia e Inglaterra.

ESPAÑA Y  SU RUINA
Quería que este capitulo hubiera si

do la piedra angular de mi discurso, 
y ha quedado reducido a un lugar se
cundario. Quería haberos hablado más 
de la ruina de España. Cualquiera quo 
sea el resultado de la lucha, tenedlo 
por seguro, España queda arruinada. 
Nuestro deber futuro será levantarla. 
Corresponderá el esfuerzo a esta gene
ración y a la venidera. Hay quien pien
sa que Iq empleado ya en la guerra es
pañola pasa de los mil millones de dó
lares. Asusta la cifra. Puede parecer 
excesiva, pero puede ser verdad. SI ga
namos la partid^ «ataremos menos 
comprometidos, porque 1 o s créditos 
contraidos con los facciosos no obli
gan.

T O D O S  A RECONSTRUIR 
NUESTRA PATRIA

livos ñucstraa debían ser adecuadas a 
gaTJlnunoíé asimismo que 

Is3 carae<oHí^ieaa de esta hichs ha
la guerra largi 

bien de ser la ferocidad, o Incité a los

o^Hsülsmo de sus grandee familias?

amigos a luchar con coraje; poro no 
a imitar a! adversario en iqs persccu-

para no perder lo más esM*neieil 
grandeza humana. (Aplanaos.) 

Hablé «ntonoes do duración y  de fe-

lo hay ya orgullo británico? los  es- 
0OS de E«pafia y Chocoslovaqula son 

inde eetá la TnglátnFcp^uc 
ño consentía daños en sus Interéses 
ni en la vida de «us súbditos? Ved ahí 
ios barcos Ingleses con su pabellón

Llegado ol momento do la recona- 
trucción, monárquicos y lepubllcanos, 
hombres de Izquierda y de derecha, he
mos de trabajar juntos, querámoslo o 
no. 1.0 exige España, lo exigirá Espa
ña. Aqui siempre fueron despacio las

jan que sus dirigentes, que entran 
en calidad de ministros ¿‘n los Go* 
biernos de «na serie de países, lle
ven una política completamente con* 
traria“

A  nuestro Ejército popular se lo 
debemos todo, y en él hemos de con
centrar nuestra máxima afotción y 
cariño. E l camarbda Prieto ha ve
nido a coincidir con lo que nuestro. 
Partido ha venido>predicando con Ja 
palabra y con d  ejemplo. Desde los 
comienzos de la gúcrra, pidió el Par
tido Comunista que se liquidasen Jas 
Milici<ts de Parti4o y que ae orga* 
nizasen todas nuéatras fuerzas en 
un Ejercito de iqdo el pueblo, con 
un mando único, para que la Repú
blica pudiese oponer a los invasores 
una máquina de guerra perfecta y 
potente. Hoy cosíamos ya con osa 
máquina, que eefa en camino de Üe* 
gar al grado de perfección que an
siamos. Los partida y las organiza* 
Clones han de darlo todo a ese Ejér* 
dto, eín aegundms intencionea « i  
cálculos, 1

Cuadro impresionante el que él 
camarada Prieto ha trazado de la 
España en ruinoe; Aunque cada dio 
tiene su afán, y f l  afán de hoy sea 
el de ganar la guerra, por encima 
de todo, bien esta que nuestro pue
blo se vaya haciendo a la idea de 
que es necesario t^ip/or el ánimo pa
ra las batallas quf habrá que librar 
después de nueefré victoria. Batallas 
duras, aunque sean incruc/ifa»; pero 
batallas de que po^mos y debemos 
salir victoriosos sellamos la «tii- 
dad indisoluble dt socialistas y co
munistas y de t^ a s  las organiza
ciones del prolotmriado, y si exal
tamos aún más la unidad de núes-

nuestra fuerza, libres y prósperos. 
Que «o  ee habrá derronMido en bal
de la sangre de tantos mártires y 
de tantos héroes.

BRnXANTES COMBATF.S SOSTENI
DOS POR EL IV  EJERCITO POPU

LAR REVOLUCIONARIO 
Honkeu, 29. (Servicio radlotelegráfi- 

co A. I. M. A.).—En el triángulo com
prendido entre Nankin, Shanghai y 
Hankeu, se han recrudecido las ope
raciones llevadas a cabo por el cuarto

Budapest, 29 (12 tl) , — A  últisié .| 
hora <é la lardo Se b.'X produétúA I 
una fuerte explosión, en cl muelle dd \ 
Danubio, donde tros cuartos de i i f l g  
antes había desembarcado el 
te Horty.

La explosión fuó violenti^mal^r. 
quedaron destruidos todos ios c r is ^ ^  i 
les do las casas cercanas. Tres pef* ri>

1

EL MOSCU QUE  YO AM O

>or su Indcpondon-

hundidos por los nvioneit alemanes e 
italianos. ¿Cuántos niarmos británicos

rov'ldad. Llcvomon dos onos largos do 
guvrro, do recletencia. El Ejército dol

han encontrado la muerto por la des
aparición de aquel orgullo?

piH>b)o, loa hijos del pueblo. h«n von- 
cido a los genera I‘M «xtrnnjoroe. l^ra 
estos hormanos deben Ir nu<»8tros me-

EL

joros reeuerdtw. íAplausos y vivas al 
EJIjérotto popular.)

MUNDO (Xm iENZA A! 
KE/VCCIONAR 

Ultraje sobre ultraje, agresión sobro

. _  tad de España y
óbrns estatales. En lo futuro, para la ció."
reronstnicolón del país, el ritmo de la Una ovuoión enoiinr acogió las últl* 
obra llene que ser otro absolutamente mas polubras dol líder socialista, 
diferente. Tiene que haber un entu- Se entonó “ La 
siasmo análogo al que hemos sabido presidente, 
desplegar para hacer fronte ai inva- breve reiu

España, a
Con este pensamiento f  con esta con- ’l^rmlnó 

vicción, el glorioso Partido Socialista clones y vítores.
Obrero Español, que ha dejado en In El discurso dol cámaradn Prieto du- 
gueVpH lo mejor de sus vldsu y do su ró uns hoía y cinquenla minutos, 
raiigro y una existencia de cincuenta El orador fué felicitado por el doc-

asrsslóD. daño sobre daños. Asi hqama^año^.luclra hoy, j)or eso: poc^to libar» _tor. Nsgrín.—Pebii«,

(Viene de la página snlerlor.)
un banco para descansar, unos mucha
chos y muchachaa nos rodearon. Des
pués de haberse presentado como lec
tores míos, entábifunos conversación. 
¡Y  yo quo creía que la Juventud do la 
Unión Soviética mo desconocía com
pletamente! Esto día la emoción me hi
zo subir las lágrimas a los ojos. Otra 
vez ful abordado por un grupo do sol
dados del Ejército Rojo. Uno do elloe 
me hizo finamente el saludo militar o 
indagó, oon prudencia; ;.No se engafia- 
iHt? .‘ Era yo realmente Kuprin? Ante 
mi Tcspuesta afírmutlva, los soldados 
mo asaltaron a preguntas: ¿Estaba có
modamente instalado? ¿Estaba conten
to del recibimiento quo me hal)£u 
cho Moscú? Yo les conté cómo nos ha
bían instalado, y ellos terminaron con 
satisfacción y orgullo: “ ¡Ya ve cómo 
es nuestro pnis!"

Fui al cine Metropol. 8e daba un 
film e n color: “Gruñía Kornakova". 
Confieso que no miraba a U pantalla 
más que con el rabillo del ojo. Era eJ 
público quien atraía mi atención. IMie- 
do decir quo lo que preferí en este 
film filé la manera de ser ai'ogldo por 
los espectadores. ¡Con cuánto Ímpetu 
estos espectadon^s—Jóvenes en su ma
yoría—reaccionaban con los aconteci
mientos que se desarrollaban ante sus 
ojos* ¡Cémo aplaudían al director do 
escena y a los actores! Durante la se
sión. yo snfíaba con la Ilusión de que 
mi “ ('Opitán Rybnikof" gustara a la 
Juventud soviético. El asunto de esta 
novela—tu historia de un espia Japonés 
que durante la guerra riuojaponesa fuó 
desenmascarado en San Petersburgo,
donde recogía informaeJonos secretas— 

íertpresenta ciertas analogías con lo quo 
pnsn nelunlmciitc. Por esta razón he 
consentido en que “ Moscú-flim" haga 
un escenario.

Este verano, en una cosa de campo 
de (iolHzlno, ri'clbi la visita de muchos 
chicos y chicas soviéticos. Eran los nl-

VIDA DEL PARTIDO
Rciiitiunes de Fracción en Iami M«- 

drazo. 34.—Hoy, a las siete do la tar
do, eobradoret do La  Cobranza.

Sector Sur. -Loo admloistratU’oa do 
las Células 31 s .'11 y 152 a 155 pasarán 
hoy por Finanzas a las ooho do la né- 
-elra

ños de mis parientes y amigos, que ha
bían <u«cldo durante mi ausenola. Me 
asombré dol vigor y la serenidad de su 
espíritu. Son opUmlstaa natos. Creo 
ver que su andar difiere completamen
te dol de to juventud anterior a to re
volución, que <• más decidido y máa 
seguro.

Me sorprende del mismo modo el ni
vel de cultura en la nueva Juventud. 
Interrogad a cunlaulera. Todo <4 mun
do estudia.

¡Y  cómo se quiere a Fuchkin en Ui 
ü. R. S. S.! Se le lee, se le relee. .So 
ha converUdo en un poeta vcrdndcrH- 
mente popular. He aquí un detalb* di
vertido y, a la vez, emocionan^'. Un 
Gotlizino, una coljosiana que conocia- 
mos tuvo un hijo. Lo llamó Alejandro. 
Le preguntamos por qué había esco
gido este nombre. Nos respondió que 
era en honor do Puchidn. El nombre 
de su marido era Sergio, y de esto 
mo<Io su hijo se Uamana como Pueb- 
kin; Alejandro Serguelevlch.

sonas resultaron heridsa de consi 
radón.

Parece que ae trata de un ata 
ta<k> contra el regente húngaro, pei 
que el artefacto íué mal calcu'ad 
produciéndose con retiaao la exp) 
són.—Fabra. <•1

^ 'i

Pruebas de un C<

caídas de a/ícríurS/̂ ĵ  ̂
automática

V  t, 29. (Servido radlotelegrí 
jV i. M. A ).—En el aeródromo 
Cüub Aomnáutíoo do Moscú se han 
cho dos experimentos de un paracaU 
do ai 
los

> eos «xpernnentos de un paracais^*.: 
apertura automática inventado p^5¡¡ 
jovenes estudiantes del Instituto

Ingenieros do Tr^sportei^de esta ^
pitol hermanos Doronln. Esto apai . 
permite refalar el tiempo do apcrtUlá— 
dd paracaídas entro cinco y eiei^ú^ 
dieciocho segundos. Se han hecho 
tí más de doscientos saltos desde all 
ras oomprondidos entre 1.000 y 5.( 
metros, dando todos ellas «xcolei 
resultados. Este invento de los heriñ*̂  |, 
nos Doronln contribuirá en mucho 
rápido aprendizaje de los nuevos 
chutlrios, dando al mismo tiempo 
poribnklad de deeen\'olv6r mucho ri 
ampliamente el parachutismo sovlétRÚ^

f I

El señor San Andrés durante «1 cliscurao iiroiiuiK'itulo tn la Inauguración 42 
la imiIa de lectura “ Vicente Fernández’*, que tuvo lugar «n la easa de SoT 
y Voz’* 
brxji

y en cuyo acto interv! >]»roii tamhiáu b»» camanutof. .'ilnclu-i í*** 
>i*zas. d'rcctor de “Kl S<il“ ; Arturo Gimém«x. .Tesé LuU SaladA. dlm*tor de
Voz": K '̂glim (Jnrríft y el prcMldonte dcl Consejo Ubr»'f> de loa oltodos «uárU^ 
cmnarad.v CjtrloH Fernánd'.’z.

^Archivos Estatales, cultura.gob.e.s
-5 A:
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SERVICIO DE PA Q U E TE S 

CON C A T A L U Ñ A
l l^ p 0 Í 2 a d o  p o r  la G e n e r a l i d a d ,  e m p e z a r á  a  f a a -  

d o n a r  e l  1 . "  d e  s e p t i e m b r e
DeleXACián do Ui Ooner l̂tijlad pono ^  conocimiento 

l^^coxnbatlcntM cataionto o vinciítado* en CatoiuAá 
I* *mcb^ ^  Centro-Sur y a la población civil
l^tfidrtd Que. desdo ol dta 1 do sepUembre, podrá ser 
0^ ^  el oorvloo do paquetea entre Catalufia y la.tona 
fty^jliaoa. o viceveraa.
|) ¿  car*cierl*iicas de eete servicio son las siguientes:
^  Aaquete-f deberán tener un peso mínimo de cuatro 
I^y^/Lxlmo de 15 kilos, y el precio por kilo sorá do

I admitidas materias aíterables, asi cómo obje-
valor Di de Indole comercial. La no observancia do 

loartaclo puede perjudicar la llegada do esto paquete 
•''•-destinatario.
» '"oauiurie* deben ser envuellos en harpillera y coeldoa, 
l{^(.!^locsdos en una caja resistente.

exposiciones serán semanales do' Barcelona a Ma- 
Jif'quincenales do Madrid a Barcelona.
|p¿'a^diid pueden entregarse los paquetes en Claudio 

X^ximamento se instalarán subcentrales.

para colaborar con las autori- 
fl̂ dcs en el problema del abas* 

tecimiento de Madrid
ri f r e n t e  p o p u l a r  p r o v i n c i a l  d e s i g n a

U N A  C O M I S I O N
it abrir ks sesión se da conocimiento do haber sido do- 

el camarada Cirilo Mufioz. del Partido Comunliria, 
?i^resentaci6n dcl mismo, al F. P. A.
*ca ri informe do las Comisione® da cuenta la quo m 

L Jáiraflorea de la Sierra do haber quedado cons-

f1 satisfacción dé" todoa loa partidos poliUcoe y 
¡on*'s obreras el Consejo Municipal do aquella lo- 
londc habla algunas divergencias on esto son* 
ijmrnlo. por modio do una fórmula del F. P- 

se expondrá al seftor gobernador la solución 
Objeto en oJ de Perales de TajufVa, 
oonstanto una vez más sobre acuerdos aate- 

no haber lugar a quo los repropontaolonos juvo- 
2?ír«artldpon en los Consejos Municipales quo so cons- 
K i-jír puesto quo éstas están representadas a travóa 
5 ios respectivos organismos políticos y sindícalos.
*ABte la conveniencia de colaborar con las autoridad^ 

,Ur i,N«nlsmos oíiclRl«« en los diversos ospcctos que pueda 
■'lÜ «1 K. P. de la provincia do Madrid, so designa una 

IvfsUón para enircvlslarso con el delegado provincial do 
‘ Sitecimlonlos. a fin de estudiar la ayuda eficaz que 
I Csueblos de la provincia pueden prestar al abasteol- 

Sértto do la capital y tratar de evitar quo pudieran per- 
Sm  algunos productos, siendo propósito dcl Frente Po- 
2Sr proceder a descubrir y denunciar todoo los cosco 
P«peculación y ocultación do viveras qi»e lleguen a 
••stm conocimiento.
H ***  *  *  » » * ★ * * * *  á á á á á * * ft* y

p a r a  explicar al puablo dc 'M a 
d r i d  las cuestiones de actualidad 
UN G R A N  C I C L O  D E  C O N F E R E N C I A S  D E L  

C .  P .  D E L  P A R T I D O  C O M U N I S T A  \
El Comité Provincial de Madrid dd Partido Comunlsja 

k organizado un gran ciclo de conferene^ para expH- 
Sf «5 pueblo de Madrid diversas cuesUonee do g r^

1/ de las conferencias es el rigut^te: 5
; I.—T‘•política y situación intemactonal*, Ramón Me^-

i ^ “ 'La independencia da Espolia, factor do .<*¿-
'g ra c ia  frente a la guorm y el fascismo , Jsldo^

: ” 1?1^-Papel de lo# Sindicato# en lo# momentos actu4-
fsnwnlno: unidad y tareas", Petr^

S.f*V.-^l2*conelgna do resistir y la movilización Integra <|p 
'flíftptímfl recursos", Lucio Santtago. . . . , t

"Unidad, disciplina y fortalecimiento do nue«tn 
li t ■MÉfeitn ■popular", Domingo (Mrón. t

roportunomento anunciaremos lugar y hora «m que h n  
'' U 'eeUbrarso las conferencias. ^
' * » ♦ ★ * * * á * á á á á á á á á * * * á á á á 'á A á á e á

Teatros y  cines
h d v t m  uite iTentJa per- t t- ’Ert«do *

TEATROS
Ideal.—5.30. La oort# do Faraón. La marcha de Cádiz 

T El cabo primero.
Careta Lorca.—ó. Pido por eea boca (superrevlsta exeep* 

Skmal).
A los 6,SO:
Aseaso.—Malvaloca (hermanos Quintero),
Burrei.—Lo que hablan «o* mnieics «tnan éxlt<^ 
Comedio.—Función homenaje al autor Angel Custodio, 

eon motivo de la JOO representación do los Cuatro Ca- 
ttinos. ^ _

Chucea.—Reposlclóu: Soltero y oolo en la vida (do Poso 
y G. del Toro).

C«lMva.—¡Ay. mi Nlnot (clamoroso éxito do esta com* 
Hftla), , ^

EspaAot.—Amor a oscuras y Ak y la Humanidad (doI «s
^mima Angélioo).
W r  • “Facncarríü.—El barbero de Sevilla y Juegos malabares.
■  Joa^u)ll iliceiitu.—Las («uuaa tgracloiisiaia fevisüii.
■  Lora.—Por u* poso de tu ooco... (éxito extraordinauo).
B Lope Ue Vega.—¡Que más da i (Azlto extraordinario).
■ MnntvIUns.—Las lloronaa (magnifica revista).
I  Martin.—1 ^  Ametmllndorao (Triunfo enorme),
I Pardiñas.—El rey que rabió (gran éxito).
I Pavón.—Tlraoa en is vxta (éxito delirante).
[ —¡Mujerclla nilal (do Paso y Pérez López; gran

TEATUO l>E VARIKUAOES 
Calderón. — 6, gran éxito del nuevo y grandioso es

pectáculo Itadio Variodados Calderón 19-10. en et que Inter* 
vienen Pastora Imperto, Ñiño Pérez, Sopqpo, Carmen Sal* 
vodor. Mi^uet, Pctlt Ballesteros. Caatex, Conchita España, 
Carmela Diez, Adelita Saavedra, Paquita Almería. Flortta 

.Aparicio, Orquesta Calderón. Maruja Nerina, Elaíc, Con* 
lOüta Alonso. Ballet Calderón. Baby and Jbonson, Manolo 
si de Badajoz. El Aznerlcano.

Variedades.—4.i5 y 7, extroordlnorto programa de groo* 
áes atracciones: uor«oo...T, Conchita y Pagán. Negro 
Aquilino. JuilU Oliver, José Opero. Hermanos Mary Gio* 

Lorenzo Rula, fhlor Escudfro. Alfonso Alfaxo, Juanita 
S»^spo, Lyzán, Paquita Santaoruz, Los Terars, AraoelJ 
Corral, Marta Angeles. Coratllio Granada. OrquesU blo* 
rtda.

ZarxuMa.—4, programo: formidable de colo#ales alrac- 
donea: Pepita Thamara. Angelines Garda. Luhilta Ardía* 
bo. Chartto España. Mercedes Sevilla, El Ruiseñor Nava* 
*vo, Paco Mazaco. Paco el Lorqulno. BiianL Abdordlnl y 
Zerep, Isabel Camacho. Santiago Escudero, ConncUta VAz* 
juo*. Añila Costa, Margartt and Francls, Rafael Arcos, 
Marta Artas. IMdor, con su compañía do autómatas; Ra* 
fael Martínez y Orquesta Renacimiento.

Cl.N'EMATOUUAPOS 
A  las A 7  7 do la  tardo:

Altar.—Es mi hombre (española). _ , _
jjAvenida. — Barreras Infranqueables (en español, Paul

g|*^el6—Rula de héroes (Kate do Naggl). 
iiilbao.—Dos y medio (graciosísima).
LapUwi,—iji gran aventura dé Siivjo terv sansilOl; Katna* 

Hepbum*<5«ry Grant; segunda stOTona). 
P®*'̂ -“ :Sobomo y A la brava (caballista).  ̂ , .
Encomlcndu—Una semana do íoUcIdad (española). 

Haríy™*” *̂̂ *** matan y ¿Por qué trabajar? (Laurel*
Genova.—La princesa d. las Zardss (Mariha Bggert). 
Goya.—El caplUn odia el mar (Víctor Mac Logíen). 
Miina,—Las nuevas aventuras do Tarzán*.
MonumnnUl.—Farsas do U  vida y Klltsla (ol paraíso da *os desQudistaz).

favorita del pueblo (GlU Alpar).
Biínl'* mundana (por Kay Francls y

posar la noche contigo (Jenny Jugo). 
CableV” " ” * *̂*~ “̂ ' ^ * ^ n o c h e  (Claudetto (¿oloert-Clark

el mal qomlno (James Cagney).*'voll.- Diae de .ol (Slmone Simón).
ItK aLMU.N iU.Nll.NUA 

”JJ»ñ®ba a 9 noche:
rai,Vi“— corazón por una condón -e s p ^  ( « i  español; por Richard

Coímon)"'**""^^ dos banderas (Claudetto Colbert-RonoJd
por dentro (opsrda-ravlsta). 

Madrld-l’aris.—Un vals para ti (briHaoUslma operetaj4 
i''nle a 9 norlm

«'■luin Arle» —La novia ool gángster (Olngcr Rogers). 
«pnnvmio.—El malvado Siuroíí (sensacional).
V nanibrri.—Rivnler en Singapoote (emocionante). 
vV* * " ^pturado» luuuglas FnlrbanKi).;̂|cano.~Rí buque de lo« mlzlerios (sensacional).

El negro que tenia el alma blanca (española). 
JloUywood.—Alias Dinamita (en español),
«eiroBolitnnü.—El Juramento do Lagardere (en esfoñolL 
uiitnpia.)—Los crtmenes dol museo (en colores naturaJss)* 
* leyri.—Es el amor (opereta), _
“ rensa.—Joaquín Murrleta (en español; Warner Baxter)^

ULNE3 CON **F1N DJC SICwH'iA*̂
^ 1» maftasin n 9 noche:
KJ.®Jí.‘í” *"'‘*'“ Marla Luisa (alegro opereta), y fin de fiesta 
Por Pilarín Avellán. Jñníta Odeon, Trio argentino Carden.

farde a a noche:
Darrull,—Catalina (en español; Kraoziska OaoJ), y ím 

ñe fiesta Mllsdy and Falito.Tulla Blanco. Bella AmoUa.
Proyecciones.—La  fes îa a# la vanidad <on eapañol y co

je e s  naturales), y  fin de fiesta por Msriposllla. Pepita Ba* 
y Lupe Rivas cache. * . ,

lUnllo.—Iji retna mom mpaftola: P<̂ r álart^ Arla#), y  
®n do -fiesta por Lulsita Rey, Niña Martin, perico eá 4 «  
Lunar, luolita do Málaga.



HOY HACE 2 ANO!EL PRIMEB ENIBUADOR SOVIETICO EN ESru V US PBIBIERAS BOHBtS SOBRE NIADBIII
r id  A« xud en ecsu iaa a jos Daiconeg^  ̂ it  cnllun. MUlnrcH de personas v ie ro n  4̂̂  . doscientos m e tros  en C ua tro  ta rn n  r l  n c lr r to  o e l e r ro r  de los fuaUes¿

DESDK filie fo hicieron los ensnyos do defensa 
iidrcA y  so mandó apaicnr las lucos a las dtei 
pueido madrllrno prolnncaba un buen rato la I 

de la radio, o vor riuó pasaba. Cunado el primor 
rnemiro voló sobro la capital—cuatro a cinco do i»  

druKoda—, todu>ia estaba a la espora bastanto 
Casi todo Madrid se fuó en seguida a los balcones, a ¿  
fkzotCAS A las **>in''* Mlllnro* de itersonos vleroa ^
bajaba a uuo»
Totuán. comrnt
los mlllciunos y coiricron tns proclamas, que dcclad'^ 
r| Gobierno do la Itrpóbllca sólo era dueño de Mŝ pu 
2torccl»nu y V.'Alcncia. *

Desdo entonces so trasnochó más aún. I«aa prting(^ 
bombas sobro Madrid—el otro aparato había tirado 2 
Cuatro Vientos y en Darujns—plIltAron des{dcrto a (q? 
r l ’ mundo. La que cayó en la plui^ de Custolar 
«iue más se oyó. 1 .a tiraron alrededor do las doce y 
día de la noche. Hirió n un cabo y un soldado que p. 
anbun* I.os dl«>paroM <te nuestros antiaéreos y las dos bes, 
xralas nuo sollaron untes de esta bomba no se lo pei^i' 
xiEidlc. X.U otra—fueron dos—explotó en el nntlj^uo 
dcl Rey, u los pucos minutos. Hirió a dos ituardlas 4. 
servicio. Fuó tn noche dcl 3K ul 29, y  cl aparato otar* 
dando vaelfns untes sobro Madrid una media hora, u 
3*rensa cloj^inha la serenidad y el valor del pueblo— 
tica” y **F.I Sol” dedicaron a estos vuelos edltorlulea.. . 
l.is autoridades daban Instrucrlonof^moterso en lo« f/ 
futios, no hacer disparos, no rlreolar—quo reproducía U 
JPrciisa. ^

★
K1 embajador sovlótico lleaó et 27, y en seguida ti 

todas partea Imbla alguien que lo reconocía y vmpoggu 
H aplandirte. 1.a ícente sabia cuál era su hotel y con^HL ^ 
cl automóvil a las pocas horas. La Prensu—parto d«h \ C- 
Feensa—publicaba fotoemífas y comentarlos. **La  Kepi, 1 fi 
blica española b<i subsanado hoy una de sus más laiocai 
tables lai^unas”, deciu ‘‘FoHtlca . "Con la ItciraUa de R. 
aemberir—decía "El Socinllstn”—se liquida un probUtaa 
que la República, Inexplicablemente y faltando a un ds 
ber moral, venía soslayando. Vacilaciones do esta ast̂  
raleza, abundantes en todos los órdenes do la poliliea, mi 
las quo pusieron a la República en tronce do aKonia, Xa 
solidaridad qne los camaradas do Rusia, a hl cai>eta 4* 
los dcl nmndn entero, están demostrando hiela los tu. 
bajadores españoles tiene en Rosemberir su pcrsonsIUs, 
clón más acreditada.” "Por fin, a los cinco años de 
pública española y dicolnuovo do rósimen sovlótloo ei 
Stusla, so bun establecido las relaciones dlnlomátlcao t 
comerciales entro España y Ui Unión Soviética", dedt 
31UNDO ODRERO. ^

V ♦ ♦ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * .
F E L I C I T A C I O N E S  A  L O S  S O L D A D O S  Y  M A R t  

N O S  D E  L A  R E P U B L I C A

TELEGRAMA DEL G E N E R A L  
JEFE Y DEL COMISARIO DEL 
EJERCITO DE L E V A N T E  AL 
JEFE DE L A  F L O T A  Y AL 

CORONEL MODESTO
Valencia. 20 (2 t ) —El general jefe de;, Ejército de U- 

vante y el comI?arlo Ortega han cursado cl siguleoti 
tolognuna:

.‘•Jefe do la Flota Hopublicana.—Cartagena.—Con pro
funda emoción Icemos las pruebas de heroísmo denM»
Irado por la dotación del destructor “José Luis Di«í̂ , 
Keciba la sincera felicitación personal y on nombre dt 
este Ejército para V. E., comandante, y dotación del 
mencionado barco y para la Flota H^ubiicana en gene
ral.—General Monéndoz y comisarlo Ortega.**

E! comisorio de la Agrupación do Ejércitos al cocw 
bél Modesto;

Valencia. 29 (2 t-)—El comisario do la Agrupación di 
Ejércitos de 3a zona Centro ha dirigido al coronel Mo* 
dcsto el siguiente telegrama:

“El Gobierno de la República ha sabido premiar c «  I 
ru ascenso a coronel la magnifica epopeya dol EJéreHér 
del Ebro .. oncamnedón porsoo4i
del heroísmo sublimo que anima a los soldados, mandeij 
y  comisarlos d© esas unidades que llenan do orgullo » 
la patria y  al EJéroko, deatroanndo contra en temflt 
invencible las aootldas feroces del Invasor.

El ascenso significa el teconocimicnto de las dotes di 
entusiasmo y capacidad que hacen de usted uno de M 
Jefes militares más queridoáí y notables, entrada del pw 
bto mismo y  premia toda uHa campaña do ecrvIcJoe mafr 
ciíficos a la cau.na de la Independencia do Ê spaña y ói 
la República culminada en la gesta del Ebro. Redbú 
usted mi más enlusiaata frtlcltaclón, mi más vehetn»»' 
te ealudo. que le ruego haga extensivo a todos los 
dados, oficiales, Jefes y comisarlos, quo bajo eus órde
nes combaten con bravura sin igual por la causa de U 
patria invadida. Como hasta aquí, ahora desde su tvueT» 
Jerarquía con más responsabilidad, pero, también coo 
más ahinco, ha do seguir usted proporcionando nuevi» 
Jornadoti do gloría al Ejército do la República on d** 
tfonsa de la independencia nacional. Con toda aílmlr»' 
clón, con un oíocto entrañable, Jesús Hernández,"—Fl* 
bus.

* * * * * * * * * * * * f t * * tH r * * * * * * * * * j

Declaraciones d e l secretario 
general de la C. N. T., ca- 
m£u*ada Mariano R. Vázqueíí
Acuerdos del Pleno de la C. Ni Ti 

sobre la guerra
P u e b l o  y  E j é r c i t o  q u i e r e n  l u c h a r  h a s t a  

l a  v i c t o r i a  y  e s t á n  s e g u r o s  d e  l o g r a r l a

r Barcelona, 28.—"C N  T " publica unas dfxdaracloirt^ 
del camarada Mariano R, Vázquez. Dice quo en Clud»í 
Libre y Extremadura los pueblos huyen on masa ant»
■08 fascistas, seguros do nuestra vicloria y siendo 
ferible abandonarlo lodo y catar en nuestro campo •**' 
les que con ol enemigo. Elogia cí entusiasmo y la ve* 
íu n l^  do luchar hasta cl triunfo do pueblo y Ejército.

? bre ol Pleno recientemente celebrado ha manlfeS’ 
tado quo 8© ha ratificado la posición do que hny que lo* 
char hasta la victoria y fortalecer la unión de las enth, 
dades ntifascíslas, IntenGincondo la unidad de .'icclMi 
U. G. T.-C. N. T. para logmr In rápida uprobación de l* 
relacionado con cl Consejo N. *íonal do Industrias é* 
Guerra, Consejo Superior de Economía y Comlsarlado á* 
jas fuerzas armadas de rota* 'ardía; acordándose que 

lugares do trabajo Intervengan solamente los orii*' 
nismos sindicales y ocupándose de In adaptación proí®' 
Blonal do la mujer* y las autonomías, decidiendo sobr»’ 
éstas una mUllcación y h  teste fedaralteU, no Hovniiéd 
el respeto a lis ontrn -íag q mantener posiclnncs o®" 
negativas quo «1 opongan a los Intorcsns genoniJo* d©*!* 
guerra; defon«t'moT--dHo—la- niuonomías, sin olv*dsf 
los intereses dcl pueblo. Y también manifestó que 
nan reducido .i veinte las Federaciones de IndustriS'. 
****■**★ ■*■*•©**-A-★  fHt** inHUt-* * ★ * * * ♦  *̂  *^

E L 50 ANIVERSARIO DEL 
PARTIDO SOCIALISTA

A C T O  D E  C L A U S U R A  E N  E L  P A R D I Ñ A S

«I ParíliÚBS cl imiclado nd' 
de Clausuro de la semana conmomoratlva dcl clncurpl* 
narlo del Partido SoclalUía,

camarada Gómez Egido. que prcsIdH
V” *} í « himnos revolucKnarioi oÍ director do los coros de la Casa del Pueblo. ‘

Himno’ .Ir " m iT ’ '"• “.'■''.'■'"“ '’H'’*® I-®"" 'O .""Himno de Rfero, 1.a Internacional y La Mnrsellcsa.
conJHnac. -n íntr-rvlno cl cnmsrnda he Frnncteco arri 
dedendo. por In ACTupnclón Soclalteta Medrílcfti^a c » «

celebradri: bu colrib 
radon, haciendo htetorln dcl 1* -lldo Snd lirta •• exho
iñí; por ii‘’'4 ío;ir‘'“"““  * ‘‘

K1 camaiudn v.enceslao Cairlllo se refiero - \nu inehf 
y CBcislonL- en cl Partido So.ilnlteta y su setM- clón ' 
«ta lh ir el movimiento. Dice ouo es p-irlfdarlo dr !-i un

«  ion J6vonc. u;,Tá¿Ldo.>-rr.~u':
^^tido Socialista iil ni Con tíntela, a unj * '  quo J

ouü d  no'hlíhr.?' JÍÍm Í  Pascual Tom/is. PKqu« oj no haber ,*odicio ncr t  Im  putrinc de los Partldc

?u unídad'd?’“ ''-^H‘1® y l'ooo votos por*m'*pror

s:”& i y 'i . 'K í K i '" ” " - “ '■ •"«■ a


